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No trimestre que agora terminou continuámos a 
assegurar as atividades de gestão da Misericórdia de 
Santarém cumprindo integralmente a nossa Missão. 

Neste âmbito destacamos as iniciativas que vos 
damos a conhecer através da leitura das páginas 
seguintes. Salientamos contudo a remodelação das 
instalações do Serviço de Apoio Domiciliário e a pin-
tura e restauro da janela Renascentista e da porta 
brasonada de acesso ao Definitório pela Travessa da 
Misericórdia. 

Entrando no último trimestre do ano redobram-se 
as tarefas que vamos desenvolver, muito especial-
mente a elaboração do Plano de Actividades e Orça-
mento para 2017 onde encontraremos plasmados os 
esforços dos Dirigentes e Colaboradores de forma a 
satisfazer as necessidades e expetativas de todas as 
partes interessadas, melhorando continuamente a 
eficácia e a eficiência a favor dos nossos Clientes/
Utentes. 

Aproveitamos para convidar os Irmãos, Colaborado-
res e Comunidade em geral a participar no próximo 
dia 28 de Outubro na “Feira do Outono”, evento que, 
de ano para ano, tem vindo a granjear grande simpa-
tia e aceitação junto da população scalabitana. Neste 
ano o produto das atividades desenvolvidas destina-
se à melhoria do espaço do Centro de Atendimento e 
Acolhimento Social “Novo Rumo”. 

No mês de Dezembro desenvolvem-se atividades 
alusivas à Comemoração do Natal na Misericórdia 
que culmina com a Celebração da Eucaristia presidida 
pelo Senhor Bispo e para as quais, desde já, Todos 
estão convidados. 

Aproveitem para vir até à Casa que é de TODOS! 

 

Esta tem sido a base do nosso trabalho e do nosso 
voluntariado ao serviço da Misericórdia de Santarém 
sem perder de vista os atuais projectos em curso e os 
que apontam para a melhoria contínua desta penta 
secular Instituição. Mantemos disponível no nosso 
site informação atualizada acessível a Todos. 

Agradecemos aos Irmãos e aos Clientes/Utentes a 
elevada consideração e o carinho com que distin-
guem a nossa actuação. Nunca é demais agradecer o 
empenho e a dedicação de Todas (os) Colaboradoras 
(es). Agradecemos ainda aos nossos Parceiros Sociais, 
que connosco participam ativamente, o que nos per-
mite prestar um serviço condigno a Todos aqueles 
que dele necessitam. 

A Todos o nosso Bem Haja! 
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Mudança, Mudança, a quanto obrigas...  

[ Maria José Casaca  ] 

É curioso numa Casa com 516 anos, 
que uma das palavras mais utilizada seja 
a palavra mudança. 

Mas para onde e o que queremos 
mudar? 

A resposta é aquela que repetimos 
diariamente, queremos estar com as 
Pessoas, responder às suas solicitações e 
para tal estamos atentos e disponíveis. 

Cada pessoa é única, pelo que os desa-
fios que nos levantam incentiva à ação, 
mas para que esta resulte num processo 
de Melhoria Contínua, temos que ter 
presentes a nossa Missão, os Princípios e 
Valores que nos norteiam no seu cumpri-
mento. 

Foi assim que passámos o Verão, tão 
cheio de movimento como é possível ler 
ao longo destas páginas, dias recheados 
de atividades onde os sons das músicas 
alternaram com gargalhadas de felicida-
de. 

É repletos de motivação e energia nes-
te recomeço que estamos Todos a orga-
nizar a Feira de Outono, a 28 de Outubro. 

Queremos partilhar o que fazemos, 
sobretudo quando tem por base uma 
Causa que nos toca a Todos! 

Esperamos por vós! 

O Lar dos rapazes tem uma divisão 
totalmente renovada e já em funciona-
mento, a copa, onde os jovens cozinham 
duas vezes por semana, em equipa, 
como verdadeiros chefes de cozinha. 

Para quem não se recorda, as verbas 
para esta remodelação foram em parte 
conseguidas na Feira de Outono da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Santarém, na qual 
se destacou o grande 
esforço e união das 
respostas sociais, bem 
como de todos os 
agentes envolvidos, 
parceiros, amigos e 
voluntários. 

No entanto, faltava-
nos ainda uma renova-
ção; assim, no dia 8 de 
julho o Lar dos Rapa-

zes recebeu uma generosa oferta por 
parte de duas amigas da Instituição, uma 
espetacular televisão que veio substituir 
a antiga que já mal funcionava. 

Ficam as imagens ilustrativas do antes 
e do depois. O nosso muito obrigado. 
Bem hajam! 

Em constante renovação por ambiente mais seguro, 

acolhedor e apelativo 

[ André Vital ] 
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A “Tena”-SCA lançou-nos o desafio. 
Nós aceitámos. Concorrer ao passa-
tempo Paixão por Cuidar II, com um 
projecto sustentável ou com um pro-
jecto para um futuro sustentável. 

A Equipa técnica da Unidade de 
Cuidados Continuados - Hospital de 
Jesus Cristo e do ERPI - Lar de Gran-
des Dependentes concorreram com 
quatro projetos. Estes projetos, fazem 
parte de um maior que implementa-
mos no nosso quotidiano “Cuidar a 
Pessoa”. 

Ativ(a)mente é um dos projetos a 
concurso, pretendemos, que este seja 
um espaço de leitura partilhada, com 
suporte de um técnico, que posterior-
mente se estende a várias respostas 
sociais. De ressalvar que os livros 
estão guardados em estantes cons-
truídas com material reciclado, pelas 
nossas colegas do Rendimento Social 
de Inserção. 

Outro projecto é o Cicatrizar com 
Reiki, ou seja aliar a medicina conven-
cional à alternativa ou como gosta-
mos de chamar à medicina comple-
mentar. Propomo-nos a cicatrizar 
úlceras de pressão aliando o 
“tratamento” de enfermagem a ses-
sões de Reiki. 

Feira de Outono, a nossa Feira de 
Outono, também merecia ir a concur-
so. Uma actividade que se tem revela-
do sustentável e que a cada Outono 
que passa continuámos a trabalhar 
em mais uma Causa para aumentar a 
qualidade de vida a todas as Pessoas 
que diariamente cuidamos.  

O ERPI – Lar de Grandes Dependen-
tes concorreu com o projecto os 4R- 
Reduzir, Reutilizar, Reciclar, Reabilitar 
que visa dar a conhecer o material de 
reabilitação feito a partir de caixas de 
papelão.  

É um projecto que já se encontra 

em prática, com resultados visíveis 
sustentáveis. 

Concorrer obrigou-nos a parar, a 
olhar o outro, a pensar, a analisar pro-
postas para fazermos mais e melhor 
por todos com quem trabalhamos. 

[ Maria Machado ] Paixão por Cuidar 

Ao Olhar à Volta 

Festa de Verão na Misericórdia de 
Santarém… já ouviu falar? Pois bem, 
o dia 24 de Agosto de 2016 foi o dia 
que assinalou a nossa primeira, de 
muitas Festas de Verão. 

A ideia surgiu pela mão de uma 
colega nossa, que após algumas 
adaptações ao formato foi concretiza-
da com enorme sucesso.  

Os Claustros foram o palco desta 
comemoração. As diversas respostas 
sociais na área da anciania e saúde 
juntaram-se e recriaram 3 cenários de 
Verão, sendo eles “um dia na praia”, 
“um dia no campo”, “um fim de tarde 
na esplanada”. 

Os utentes vestiram-se a rigor, 
recriaram personagens características 
e encarnaram-nas como verdadeiros 
atores e atrizes. O restante público 
assistiu ao desfile e “à montagem” do 
cenário final, aplaudindo manifestan-
do o seu agrado. 

Vendedores de bolas de Berlim, de 
gelados, de relógios e óculos de sol, 
um nadador-salvador, um turista, 
foram algumas das personagens 
recriadas “num dia de praia”.  

A leitura, a serenidade, os aromas de 

lavanda e alecrim e os 
famosos piqueniques 
fizeram apurar os nos-
sos sentidos “num dia 
no campo”. De seguida 
chegaram até nós os 
senhores e senhoras da 
alta sociedade que qui-
seram saborear um 
cocktail e desfrutar de 
uma bela vista, ao som 
de música agradável 
numa “esplanada de 
Verão”. 

A festa não podia aca-
bar sem um lanche con-
vívio que teve direito a 
gelado de copo para 
cada um dos nossos 
utentes. Foi uma tarde 
bem passada em que o 
resultado final só podia 
ser um…  

Para o ano cá estare-
mos em mais uma Festa 
de Verão. 

[ Carla Ferreira | Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva   ] 
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O Rotaract Clube de Santarém iniciou o verão da melhor 
forma possível, com uma iniciativa intitulada “Rotaract na 
Praia”, proporcionando uma oportunidade única aos 
jovens do Lar dos Rapazes, passando um fim-de-semana na 
praia.  

O grupo rumou até á colónia de férias do Rotary Clube de 
Peniche, que tem capacidade para 26 pessoas.  

O movimento Rotário apresenta-se com dois lemas muito 
fortes, vontade de servir a humanidade, dando de si antes 
de pensar em si.  

De 8 a 10 de Julho, 5 jovens do Lar dos Rapazes dirigiram-
se a Peniche à descoberta das surpresas que lhe tinham 
sido reservadas.  

O momento foi pautado de muita alegria e boa disposi-
ção por parte de todos os membros, com direito a jogos de 
futebol na praia, caça ao tesouro, surf, passeio por Peniche 
e muitos presentes.  

São momentos como este que fazem a diferença na vida 
destes jovens, ajudando-os a ultrapassar barreiras. Este é o 
melhor reconhecimento que se pode receber.  

Obrigada a todos os parceiros que colaboraram connosco 
nesta actividade, ajudando a tornar possível o sonho destes 
jovens: Good Surf Good Love; QuickSilver; 58 Surf; Despo-
mar; Impressiv’arts, Entrajuda, Nestlé, Interaves, Renova, 
Rotary Clube de Peniche e Rotary Clube de Santarém.  

O Lar dos Rapazes  na Praia 
[ Ana Proença | André Vital ] 
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Não é fácil escrever sobre o cui-
dar…  

Vem-nos á memória mil e uma coi-
sas que podemos enunciar, para que 
quem nos vai ler perceba, afinal o 
que é cuidar de alguém.  

Talvez começando pelo ponto-
chave. Para cuidarmos de alguém, 
necessitamos de ter alguém para 
cuidar. O nosso recetor (ou receto-
res), não são máquinas. São pessoas. 
Cada uma com as suas características, 
cada uma com a sua história de vida, 
com a sua família. Às vezes não é fácil 
de as entender à primeira. Ainda por 
cima nem sequer trazem Manual de 
Instruções… Na verdade ninguém 
traz…  

O segredo talvez seja ir percebendo 
aos poucos. Por vezes, na relação do 
cuidar, quando damos um passo à 
frente, damos também dois para trás. 
Mas esperamos sempre o dia em que 

damos três ou quatro para a frente, 
outra vez.  

Tudo requer, então, um forte senti-
do de Relação Interpessoal. E na Rela-
ção do Cuidar em Enfermagem quem 
manda são os sentidos. Todos eles… 
e não esquecendo, claro, a intuição.  

Já nos diz Florence Nightingale, que 
é uma inspiração para todos os Enfer-
meiros, que Cuidar requer dedicação, 
preparação rigorosa, e respeito pelo 
corpo do outro. Ela refere-se ao cor-
po, como “o templo do espírito de 
Deus” e acrescenta, concluindo, que 
a Enfermagem é uma arte, “a mais 
bela das artes”.  

Na Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém, procuramos aliar o conhe-
cimento científico (adquirido na nos-
sa formação), aos valores subjacentes 
a esta instituição com cerca de cinco 
séculos. 

Cuidar em Enfermagem na Miseri-
córdia é estar e ser próximo dos nos-
sos utentes. É não esquecer a indivi-
dualidade de cada utente. É respeitar 
a vida humana. É estar perto e atento. 
É dar a mão, ou abraços, a quem 
deles precisa. É ter a certeza que, 
quando acaba o nosso turno, fizemos 
o melhor que podíamos e sabíamos 
naquele espaço de oito horas. É ser 
uma equipa sólida, na qual existe 
uma forte base de confiança e de 
entreajuda.  

Cuidar em Enfermagem na Miseri-
córdia é isto e muito mais… Muito 
mais do que estas palavras. São ges-
tos que nos deixam com sorriso nos 
lábios e brilhozinho nos olhos. São 
gestos que deixam os nossos utentes 
satisfeitos, confiantes e de sorriso nos 
lábios.  

Cuidar em enfermagem na Misericórdia 
[ Marina Inácio  ] 

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos, que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano 2016 (e anteriores), que o 
poderão fazer: 

 Directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos, nos horários de 09:00H/12:30H-14:00H/16:00H; 

 Transferência bancária para o IBAN: PT 50 0035 0726 00008681732 83, indicando o n.º ou nome de Irmão; 

 Enviar cheque ou vale de correio para o endereço morada abaixo indicado. 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001-901  Santarém 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 

Muitas vezes e de muitas formas, somos chamados a Cuidar do próximo.  
Cuidamos de filhos, pais, avós…  
Cuidar é estar próximo, estar atento, estar ali… incondicionalmente.  
Cuidar em Enfermagem é apoiar e ajudar a pessoa a reconhecer e a desenvolver 
as suas potencialidades.  
Cuidar necessita de relação, necessita de afetividade, de carinho, de amor.  
Cuidar é um ato de amor, de solidariedade e de generosidade.  
Ser Enfermeiro é Ser Generoso.  
Cuidar em Enfermagem na Santa Casa da Misericórdia de Santarém é tudo isso 
e muito mais… 
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[ Odete Luís ] 

O Serviço de Apoio Domiciliário da 
Misericórdia de Santarem (SAD) é uma 
resposta social que consiste na presta-
ção de cuidados e serviços a famílias 
e /ou pessoas que se encontram no 
seu domicilio, em situação de depen-
dência física e ou psíquica e que não 
podem assegurar, temporária ou per-
manentemente, a satisfação das suas 
necessidades básicas e /ou a realização 
das atividades instrumentais da vida 
diária, nem disponham de apoio fami-
liar para o efeito. 

A resposta social SAD procura inovar, 
sempre numa perspetiva de melhoria 
contínua dos serviços prestados aos 
clientes/utentes e tem como foco a 
satisfação de todos os intervenientes. 

Inovar é fazer diferente para fazer 
melhor e esta ideia simples também se 
aplica à vida quotidiana dos clientes/
utentes e das suas famílias. A Miseri-
córdia tem desenvolvido um processo 
de inovação no SAD, sobretudo com a 
aquisição de equipamentos e progra-
mas informáticos que são fundamen-
tais quer ao nível da gestão da respos-
ta social, quer ao nível da prestação de 
serviços, com registos/evidências das 
tarefas desenvolvidas com os clientes/
utentes nos seus domicílios, efetuados 
por leitura de códigos de barras, espe-
cíficos para cada cliente/utente. 

Nesta perspetiva e tendo como foco 
a satisfação das pessoas, criámos alte-
rações significativas, nas instalações 
sede, nos últimos quatro anos. Recen-
temente procedeu-se à ampliação do 
espaço na zona de empratamento e 

organização das 111 refeições (72 
almoços e 39 jantares), que são diaria-
mente preparadas e entregues nos 
domicílios dos clientes/utentes, numa 
área geográfica que abrange as locali-
dades de Almoster, Póvoa da Isenta, 
Vale de Santarém, Fontainhas, Grai-
nho, S. Domingos, Vale de Estacas, Alto 
do Bexiga, Portela/ S. Pedro, Jardim de 
Cima, Jardim de Baixo e toda a cidade 
de Santarém. 

O SAD funciona 365 dias por ano, 
das 08:30h às 20:00h e tem as suas 
instalações no edifício sede da Institui-
ção. 

Somos uma equipa, constituída por 
vinte elementos (dezasseis Ajudantes 
Familiares, uma Auxiliar de Ação Médi-
ca, uma Trabalhadora de Serviços 
Gerais, uma Técnica Superior de Servi-
ço Social e uma Diretora Técnica de 
Estabelecimento) com formação ade-
quada, para responder às necessida-
des e expetativas dos que nos procu-
ram. 

Estamos organizadas em sub-
equipas de dois elementos, que inter-
vêm diariamente na prestação de cui-
dados, ao nível social e saúde/
reabilitação, de acordo com os servi-
ços solicitados e por área de residência 
dos clientes/ utentes. 

A intervenção social em SAD é reali-
zada de acordo com a seguinte meto-
dologia: diagnosticar a situação-
problema, planear a intervenção com 
base no diagnóstico social 
(necessidades e expectativas dos clien-
te/utentes e famílias), definir um Plano 

de Intervenção (Plano Individual), 
monitorizar e avaliar os resultados da 
intervenção social promovendo a ino-
vação e a melhoraria da prestação de 
cuidados aos clientes/utentes. 

O foco da nossa intervenção em SAD 
é a Pessoa e as suas necessidades e 
expetativas. 

Que cuidados são prestados às Pes-
soas no domicílio? 

• Prestamos cuidados de higiene 
pessoal e cuidados de imagem, sete 
dias na semana e duas vezes ao dia. 

 • Entregamos refeições (pequeno-
almoço, almoço, lanche e jantar), sete 
dias na semana. 

• Damos apoio nas refeições dos 
utentes com perda de autonomia. 

• Contamos com a orientação de 
uma dietista e nutricionista que elabo-
ra as ementas e faz o plano de dietas 
com prescrição médica, ajustadas à 
situação de saúde de cada cliente/
utente. Respeitamos os gostos dos 
clientes/utentes e substituímos os 
alimentos sempre que se justifique. 

• Procedemos à higiene habitacional 
uma vez por semana. 

• Contamos com uma equipa de 
enfermagem responsável pela prepa-
ração da medicação (com prescrição 
médica) dos clientes/utentes 

• Administramos a medicação, quan-
do solicitado, nas horas da prestação 
de serviços. 

• No tratamento de roupa são realiza-
das recolhas diferenciadas: uma vez 

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Aposta na Melhoria da Prestação de Serviços/Cuidados 
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por semana ou três vezes por semana 
de acordo com a necessidade. 

• No período da tarde fazemos acom-
panhamento aos clientes/utentes no 
seu domicílio, prestamos apoio no 
deitar, é realizada a segunda higiene 
do dia e o posicionamento de pessoas 
acamadas. Também apoiamos no jan-
tar e administramos a medicação dos 
utentes com perda de autonomia e 
que se encontram sós. 

• Também contamos com um grupo 
de voluntários da SCMS para realizar 
semanalmente, visitas de acompanha-

mento aos clientes/utentes nos seus 
domicílios, de forma a promover a 
comunicação e socialização de clien-
tes/utentes que se encontram em 
situação de isolamento social. 

• Integramos os clientes/utentes em 
diversas atividades socio-recreativas e 
culturais, desenvolvidas ao longo do 
ano, de acordo com o Plano de Ativi-
dades Socioculturais da Instituição e 
do Plano de Atividades interinstitucio-
nais da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Santarém. 

• Procuramos inovar na prestação de 
cuidados, aos nossos clientes/utentes 
e, proporcionar-lhes novas sensações 
de bem-estar, por isso, os clientes/
utentes do SAD e seus familiares, tam-
bém podem beneficiar nos domicílios, 
d e  M a s s a g e m  T e r a p ê u t i c a /
Massoterapia que é uma terapia com-
plementar à Fisioterapia e que é usada 
para o alívio de dores, correção e/ou 
prevenção de problemas físicos causa-
dores das dores. Muito usada na remo-
ção de contraturas, que são a principal 
causa de dor e desconforto muscular e 
tem como vantagens para a saúde: 
relaxamento, alívio do stress, alívio das 
dores musculares e melhoria da quali-
dade de vida. 

• Garantimos a adequação dos servi-
ços à individualidade de cada cliente/
utente, de forma a promover a quali-

dade de vida das pessoas, sempre 
numa perspetiva de melhoria contí-
nua. 

• Desenvolvemos respostas ajusta-
das, às necessidades e expetativas das 
pessoas, que nos procuram, para 
serem cuidadas. 

Numa perspetiva sistémica, a nossa 
Instituição funciona num sistema aber-
to, em constante interação, com o 
meio ambiente que a cerca, e tenta 
inovar para se diferenciar. 

No Serviço de Apoio Domiciliário o 
foco está no cuidar da pessoa, deten-
tora de direitos fundamentais, e isso 
implica uma gestão de qualidade, de 
forma a motivar e a envolver as pes-
soas, tendo como princípios orienta-
dores de gestão, os valores institucio-
nais: Justiça, Ética, Solidariedade, Equi-
dade e Qualidade. 

O 24º Aniversário do Lar de Idosos 

Já são 24 os anos de vida que o Lar de Idosos 
comemora! 

Nascemos em 1992, com o propósito de desen-
volver atividades de apoio social de carácter per-
manente. Asseguramos a satisfação das necessi-
dades básicas, os cuidados de saúde primários, e 
o relacionamento/ crescimento individual e gru-
pal dos utentes que connosco partilham esta 
ultima etapa do ciclo de vida. E este continua a 
ser o nosso objetivo fulcral! 

Sabemos que não temos as infraestruturas 
ideais, afinal existimos num 3.º andar do Antigo 
Hospital, mas dentro do possível temos vindo a 
fazer inúmeras melhorias. No entanto, e corren-
do o risco de parecer pretensioso, sentimos que 
aquilo que nos destaca é a excelência dos servi-
ços/ cuidados que prestamos. Este é o nosso 
foco e o nosso desafio constante! 

Este 24.º aniversário foi comemorado com um almoço 
diferente no jardim da Instituição ao qual se seguiu uma 
tarde bastante animada com a colaboração dos voluntá-
rios José Emídio e José Reis.  

    Pela hora do lanche convidámos todos a partilhar da 

nossa alegria, a cantar os parabéns e comer um bocadi-
nho de bolo. 

    Foi um dia marcante para utentes e equipa que como 
sempre esteve totalmente disponível e dedicada! 

    Por isso a todos os que de alguma forma se lembra-
ram de nós, o nosso muito obrigada! 

[ Cláudia Redol   ] 
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Hoje em dia os jovens são influen-
ciados por uma série de tendências e 
marcas divulgadas pelos meio de 
comunicação  e redes sociais que 
fazem a sociedade repensar no futuro 
e no que queremos dele. 

Achamos que as gerações de anti-
gamente eram melhores e que os 
valores que nos eram incutidos 
faziam de nós melhores jovens do 
que os atuais. 

Muitas são as questões que se 
levantam relativamente aos jovens 
de hoje em dia e à nossa sociedade. 
Por um lado criticamos os valores 
morais, responsabilidade e sensatez, 
por outro apreciamos a abertura com 
que reagem aos grandes desafios 
sociais. 

As expetativas dos jovens de hoje 
são muito voláteis, face à diversidade 
e intensidade de estímulos que fazem 
com que os processos de consolida-
ção e adaptação sejam mais comple-
xos. 

Precisamos de fazer escolhas, focar 
os nossos jovens e dotá-los de valo-
res. 

Os jovens têm dificuldade em esco-
lher por medo da responsabilidade 
de errar, de não vencer, ficam insegu-
ros porque não estão preparados 
para perder e para errar, para lidar 
com as frustrações, logo evitam 
tomar decisões. Como a oferta é mui-
ta, tendem a não se focar num objeti-
vo único. 

A competitividade faz-nos evoluir, 

querer ser os melhores e ganhar, con-
tudo pode ser destrutiva quando não 
tem em conta os valores de respeito 
pelo outro. 

Contornando estas vulnerabilida-
des e procurando aquilo que os 
incentiva e que se constitui como 
estilo de vida, como algo que seguem 
com interesse, rumámos no dia 6 de 
julho numa visita à rádio Cidade FM 
em Lisboa. 

Pelo caminho e na entrada em Lis-
boa, fizemos uma passagem pelo 
Estádio da Luz, que é o clube do cora-
ção dos nossos jovens. Como a nossa 
visita era só à tarde almoçámos com 
vista para o Parque Eduardo VII, 
comemos um belo gelado nas espla-
nadas do parque e um pouco mais a 
baixo visitámos o El Corte Inglês, 
onde comprámos uma bola de fute-
bol para os treinos da equipa do Lar 
dos Rapazes que estamos a formar. 

Da parte da tarde rumámos ao edifí-
cio da Media Capital para visitar a 
nossa rádio favorita, apesar de no 
edifício coabitarem muitas outras, 
aquela, a que ouvem os nossos 
jovens, era o motivo de estarmos ali. 

Foram-nos mostradas as instala-
ções, e o que era necessário para pôr 
uma rádio a trabalhar, nomeadamen-
te todo o trabalho de back office e as 
pessoas envolvidas. 

Por fim o tão aclamado e desejado 
estúdio on air, onde os jovens pude-
ram fazer algumas experiências, 
como se fossem eles a apresentar a 

emissão em direto. 

Ouvir a sua própria voz, causou rea-
ções de satisfação e estranheza ao 
mesmo tempo, mas a experiência foi 
muito positiva. 

No caminho para casa todos que-
riam fazer uma rádio no Lar dos Rapa-
zes.  

A satisfação no final do dia era 
imensa, tanto para eles, pela expe-
riência que tiveram, como para mim 
que tive o prazer de os acompanhar. 

São momentos como estes que nos 
inspiram e que nos fazem continuar a 
querer mais e melhor, a fazer dos 
Jovens de hoje, os Homens de ama-
nhã. 

Que nenhuma vicissitude os tolde, 
pois se continuarem a fazer e a que-
rer o mesmo que ontem, continuarão 
a chegar e a receber o mesmo que 
hoje.  

Nós queremos mais!. 

Visita à Rádio Cidade FM 

    No dia 20 de Julho, realizou-se na 
ERPI de São Domingos a 2ª edição da 
Festa do Caracol, que serviu de pre-
texto para uma alegre confraterniza-
ção com todos aqueles que nos visi-
taram nesse dia e que proporcionou 
momentos de alegria e convívio aos 
nossos clientes/utentes, fomentou as 
relações pessoais bem como a liga-
ção à comunidade local. 

Contamos com a presença da Ban-
da de Musica Sénior onde animação 
não faltou e a música ecoou dos ins-
trumentos afinados. 

Os fados animaram o final da tarde 
e possibilitaram a todos os presentes 
recordar letras tão suas conhecidas.  

Endereçamos, mais uma vez, a 
todos os artistas que participaram 
benevolamente neste dia o nosso 
muito obrigado. 

No final, somos unânimes em dizer 
que estes momentos têm que se 
repetir, para alegria de todos. 

Festa do Caracol 
[ Vanda Maia ] 

[ André Vital ] 
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Dia Mundial da Pessoa com Doença de Alzheimer 

[ Carla Ferreira | Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva   ] 

A 21 de Setembro assinala-se o Dia 
Mundial da Pessoa com doença de 
Alzheimer, data que pretende sensi-
bilizar a população para uma doença 
que afeta cada vez mais pessoas em 
todo o mundo. É dia de reflectir num 
problema que não pode cair no 
esquecimento.  

Tal como em anos anteriores, a 
Misericórdia comemorou esta data, 
pois só falando, lembrando e reflec-
tindo sobre este problema podemos 
fazer mais e melhor pelos que diaria-
mente cuidámos. 

Foi-nos proposto e nós aceitamos. 
Assinalar o acontecimento com acti-
vidades durante uma semana inteira. 
Realização de uma exposição e activi-
dade inter-respostas sociais e sessão 
de informação foram as identificadas 
na sessão de brainstorming que ante-
cedeu as atividades. A exposição foi 
dedicada a utentes, colaboradores e 
familiares para promover o esclareci-
mento sobre a Doença de Alzheimer. 
Através de informação acerca da 
Doença, bem como testemunhos de 
utentes com esta patologia e ainda 
um espaço reservado, para quem 
connosco quisesse partilhar uma his-
tória/experiência. 

Esta exposição esteve acessível de 
19 a 23 de Setembro, nos Claustros 
da Misericórdia de Santarém. Palco 
onde se concretizou no dia 21 de 
Setembro, uma actividade, na parte 
da manhã dedicada aos utentes da 
Anciania e Saúde exercitando-se o 
uso dos sentidos e apelando-se à 

estimulação cognitiva, ou seja pro-
moveu-se a Participação. 

Foi realizada na parte da tarde, uma 
sessão de informação, para colabora-
dores, cujo tema principal focou as 
várias dimensões da Doença de 
Alzheimer, descrição, alterações 
manifestadas no dia-a-dia, estraté-
gias promotoras da relação, reflexão 
sobre o papel de doente e cuidador. 
Foi um espaço de partilha sincero e 
emotivo, com dúvidas esclarecidas e 
questões partilhadas. Foi sugerida a 
realização de uma próxima sessão 
dedicada a outros tipos de Demência. 
A sessão terminou com um lanche 
convívio onde ressaltou nas conver-
sas havidas um tema comum: a quali-
dade dos serviços que cada um em 
particular e a Misericórdia de Santa-
rém no geral, desenvolvem junto de 
utentes e familiares de Pessoas com 
Doença de Alzheimer. 

De modo a promover o convívio entre 
utentes das respostas sociais, nomeada-
mente, entre a ERPI – São Domingos e a 
ERPI- Santarém planeámos e realizámos, 
neste período de Verão, alguns passeios 
em conjunto nomeadamente: a Torres 
Novas; Riachos, Entroncamento; Tronção 
e Tomar. 

Em Torres Novas aproveitámos o bom 
tempo e passeámos no jardim atravessa-
do pelo Rio Almonda, espaço muito apra-
zível que utilizámos para fazer um pique-
nique. Após a refeição, como já estava 
planeado fomos até aos Riachos, visitar o 
Museu Rural, foi nos proporcionada uma 
visita guiada pelo espaço museológico. 
Um espaço que espelha o quotidiano 
rural muito familiar aos nossos utentes, 
muitos deles reviam e reconheciam as 
alfaias expostas e em relação ao mobiliá-
rio típico dos vários cómodos representa-
dos, muito, mas mesmo muito semelhan-
te àquele em que cada um cresceu. Visitá-
mos também uma barbearia, uma oficina 
de sapateiro, com moldes e outros aces-
sórios, um consultório médico, enfim nos 
vários espaços estava representada a vida 
e os objetos da infância de todos nós. 
Para terminar o périplo fomos conhecer o 
parque do “Bonito” no Entroncamento, 

igualmente um espaço acolhedor onde 
lanchámos. Por fim cansados mas de alma 
cheia, regressámos a casa. 

A meteorologia foi muito benévola e 
em Agosto fomos até ao parque do 
“Troncão” em Leiria, mais um espaço 
agradável que reúne condições excelen-
tes para desfrutar momentos de descon-
tracção e convívio, não só para grupos 
semelhantes ao nosso, mas também para 
ser usufruído por qualquer um de nós 
com as nossas famílias. Possui um parque 
de diversão para os mais novos, um cam-
po para a prática de futebol ou outro 
qualquer desporto. Está apetrechado com 
fornos e grelhadores para quem quiser 
fazer um churrasco ou outro pitéu, com 
um café esplanada para os apreciadores. 

Em Setembro foi “premiada” com a 
nossa presença a cidade dos Templários. 
Da programação constou a visita ao 
Museu dos Fósforos, um espaço com 
cerca de 40 mil caixas, da coleção, é com-
posta por caixas de fósforos de 127 paí-
ses. Logo a caminho a Olaria, aí também 
pudemos observar como se trabalha o 
barro, como se constroem as peças, são 
pintadas à mão e o seu processo de coze-
dura. Almoçámos na “Mata dos 7 Mon-
tes”, conhecemos a “Cadeira d’el Rei” ou 

seja a “piscina” onde o rei se banhava, 
vimos ainda, a Charolinha da Rainha, 
segundo reza a história sítio de preferên-
cia da rainha para se dedicar à leitura. O 
Jardim do Mouchão foi o escolhido para 
degustar o lanche acompanhado de bolo 
e para terminar o passeio uma visita rápi-
da, mas não menos interessante da Barra-
gem de Castelo de Bode. Para que tudo o 
que usufruímos fosse possível, temos que 
agradecer a todos os colegas que colabo-
raram para que tudo decorresse favora-
velmente.  

Um agradecimento especial, ao colega 
Manuel Fernandes que se disponibilizou, 
mesmo estando no gozo das suas férias, 
para nos transportar e acompanhar no 
passeio a Tomar. A todos, o nosso obriga-
do! 

Passeios de Verão 
[ Eva Garcia | Carla Ferreira ] 
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Semana da Fisioterapia 

O Dia Mundial da Fisioterapia 
comemorou-se no dia 8 de Setembro. 
Foi um dia de divulgação da profissão 
e do papel que desempenhamos no 
aumento da qualidade de vida das 
pessoas. É também uma homenagem 
a todos os Fisioterapeutas do mundo 
que diariamente ajudam a superar 
problemas e a recuperar de doenças. 
O Dia Mundial da Fisioterapia foi ins-
tituído pela Confederação Mundial 
de Fisioterapia (WCPT - World Confe-
deration for Physical Therapy), que 
engloba mais de 250 mil Fisiotera-
peutas no mundo.  

No âmbito do Dia Mundial de Fisio-
terapia, a equipa constituída por três 
Fisioterapeutas da Misericórdia de 
Santarém, organizou a Semana da 
Fisioterapia, de forma a promover 
várias atividades juntamente com os 
vários profissionais da Instituição, o 
objetivo definido visava promover os 
serviços de Fisioterapia junto dos 
clientes/utentes do Centro de Dia e 
do Serviço de Apoio Domiciliário, e 
ainda chegar até aos colaboradores 
que no seu dia-a-dia prestam cuida-
dos, alertando para a “Prevenção de 
Lesões Músculo-Esqueléticas”. 

Nas diferentes valências foram dei-
xadas frases e imagens identificando 
as más posturas, que diariamente 
todos nós involuntariamente realiza-
mos, e de onde advêm as lesões mús-
culo-esqueléticas relacionadas com o 
trabalho, para que cada um pudesse 
refletir acerca das suas atitudes e 
assim poder ajustá-las conveniente-
mente à sua atividade profissional.  

Para observar e atuar em conformi-

dade com as barreiras 
existentes de forma a 
minimizar as lesões a que 
todos estamos expostos 
diariamente, realizou-se 
um Workshop sobre 
“ L e s õ e s  M ú s c u l o -
Esqueléticas Relacionadas 
com o Trabalho (LMERT)”, 
destinado aos funcioná-
rios e voluntários da Insti-
tuição, onde os próprios falaram das 
suas experiências no seu contexto de 
trabalho, e onde nós, Fisioterapeutas, 
fornecemos dicas e estratégias possí-
veis para minimizar esses mesmos 
problemas.  

 Recebemos os clientes/utentes do 
Centro de Dia no ginásio da Fisiotera-
pia localizado na Unidade de Cuida-
dos Continuados de Longa Duração e 
Manutenção – Hospital de Jesus Cris-
to, onde demos a conhecer o Centro 
de Recursos - serviço acessível/
destinado a toda a Comunidade que 
necessite de usufruir de serviços de 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional, 
Psicomotricidade, Enfermagem, Mas-
soterapia, Nutrição/ Dietética e Tera-
pia Familiar. Decidimos também 
acompanhar os colegas do Serviço de 
Apoio Domiciliário a casa dos clien-
tes/utentes de forma a com eles e no 
contexto de trabalho procurar estra-
tégias de prevenção de lesões rela-
cionadas com o seu desempenho, 
assim como informar os clientes/
utentes da disponibilidade do Serviço 
de Fisioterapia existente na Misericór-
dia. O resultado foi positivo já que 
pudemos estar no terreno e perceber 

as reais e mais variadas dificuldades/
problemas que o Serviço de Apoio 
Domiciliário atravessa no dia-a-dia 
em cada domicílio.  

Na ERPI de São Domingos, a sema-
na da Fisioterapia foi comemorada 
com uma animada classe de movi-
mento, onde houve espaço para que 
cada um dos participantes pudesse 
partilhar a sua experiência com a 
Fisioterapia. Para além disso desen-
volveu-se uma conversa muito dinâ-
mica acerca da funcionalidade do 
corpo humano, onde todos quiseram 
mostrar os seus conhecimentos. 

Esta semana foi benéfica para os 
intervenientes, uma vez que promo-
veu a interação, fomentou a coesão, 
realçando o aspeto bastante positivo 
que todos juntos poderemos melho-
rar a nossa ação no dia-a-dia no Cui-
dar do outro sabendo Cuidar de nós 
próprios  

Afinal, para podermos cuidar dos 
outros com a Energia que Merecem, 
temos de saber cuidar na nossa pró-
pria Energia. 

Vamos florir São Domingos 

Era dia 13 de julho quando realizá-
mos a atividade “Vamos Florir São 
Domingos” na ERPI - São Domingos. 
Convidámos toda a comunidade 
Misericórdia de Santarém e os seus 
filhos a visitar o agradável e encanta-
dor jardim do Lar de São Domingos, 
ao fim da tarde, para aproveitar os 
últimos raios de sol de forma entu-
siasta e divertida. 

Sem tempo a perder, as crianças 
divertiram-se no insuflável, e atentos 

aos mais novos, os funcionários da 
casa puderam usufruir de um 
momento de partilha e convívio 
entre colegas. A tarde seguiu com 
uma série de jogos, onde miúdos e 
graúdos puderam mostrar os seus 
dotes no tradicional jogo do lenço e 
nas corridas onde os ovos, as bolas e 
os copos com água não podiam cair. 
Após esta divertida agitação, reben-
taram-se os balões para descobrir os 
tão desejados rebuçados. Para termi-

nar, e ao som de uma música relaxan-
te, cada participante fez um desenho 
representativo do seu dia. 

Assim, desfrutámos de um final de 
tarde ao ar livre, onde o convívio e a 
diversão reinaram entre colegas de 
diferentes valências da comunidade 
Misericórdia de Santarém e os seus 
filhos, aproveitando a ocasião e o 
espaço como um meio facilitador 
para aliviar o stress experienciado no 
dia-a-dia de cada um de nós. 

[ Joana Jacinto  ] 

[ Cláudia Marchão | Diogo Graça | Joana Jacinto  ] 
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Dia dos Avós bastante temático e colorido 

No dia 27 de julho foi a vez de 
comemorar o Dia dos Avós.  

Mais uma vez num dos melhores 
palcos desta Instituição, os Claustros, 
acolheram utentes das diferentes 
respostas sociais. Entre elas, a ERPI de 
Santarém, ERPI – Lar de Grandes 
Dependentes, a UCC – Hospital de 
Jesus Cristo, o Centro de Dia, o SAD e 
a ERPI – São Domingos.  

A atividade foi desenvolvida com as 
diferentes áreas de intervenção técni-
ca que fazem parte desta Instituição, 
havendo um grande tema em 
comum… o toque. Os ateliers de 
Enfermagem, de Animação, de Nutri-
ção, de Fisioterapia, de Psicomotrici-
dade e de Terapia Ocupacional reali-
zaram diversos exercícios e aborda-
ram o tema de diferentes formas.  

A presença de crianças do Pré-
Escolar – “Os Amiguinhos”, do 
Centro de Atividades de Tem-
pos Livres - Quinta do Boial, do 
Lar dos Rapazes e do CAT-1º 
Passo, que se juntaram a esta 
actividade, tornaram-na interge-
racional. 

No final de cada atelier, cada 
utente recebeu uma lembrança 
distribuída com a ajuda dos 
mais pequenos, que os brinda-
ram com a sua genuinidade e 
carinho. 

A “Delta – cafés”, tal como em 
anos anteriores, esteve presente 
nesta iniciativa adoçando o lan-
che com um fantástico bolo. 

[ Carla Ferreira | Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva   ] 

Paper Toy 

No dia 10 agosto, aproveitando o 
convite que nos foi feito pela Casa do 
Brasil, o Lar dos Rapazes aceitou par-
ticipar e aprender algumas técnicas 
sobre paper toy. 

Paper Toy são brinquedos de papel 
com origem na antiga arte japonesa 
do origami. Os métodos de dobra-
gem permitem a criação de figuras de 
papel.  

No continente asiático, artistas grá-
ficos começaram a produzir os seus 
próprios bonecos em edições exclusi-
vas e limitadas, mais tarde seguidos 
por americanos e europeus. Desig-
ners e artistas estão por detrás do 
movimento mundial que não pára de 
crescer. 

É fácil fazer paper toys das nossas 
personagens preferidas, séries ou 
outros, apenas com: papel, fita adesi-
va  (ou cola), tesoura e uma impresso-
ra. Hoje em dia a maioria está acessí-
vel e é distribuída digitalmente, basta 
ir à internet e imprimir. Depois, é cor-
tar para serem dobrados na forma 
desejada.  

Existem grandes empresas a dispo-
nibilizar modelos de papel na inter-
net para serem descarregados como 
material de divulgação. 

Começámos com a oficina de 
CRIAÇÃO E PRODUÇÃO DE 
PAPER TOY onde nos ensinaram 
técnicas de criação de papertoys. 
O objetivo era montar “um 
Cabral”, uma personagem alusiva 
a Pedro Álvares Cabral, que cada 
um trouxe como recordação. 

Seguidamente, com algumas 
imagens já construídas, passá-
mos para a oficina de PRODU-
ÇÃO DE ANIMAÇÃO STOP 
MOTION, utilizando o telemóvel 
e papertoys da exposição, para 
recriar uma história com as per-
sonagens, onde os agentes da 
intervenção, da encenação 
ganham vida pela mão e voz dos 
próprios. A cena é fotografada 
várias vezes com pequenas 
mudanças no cenário e nas per-
sonagens, o que permite depois 
fazer um vídeo compacto e 
seguido, com todos os momen-
tos captados em cada fotografia, 
daí o nome stop motion. 

Por fim a CRIAÇÃO E PRODU-
ÇÃO DE VIDEOGAMES (minigames), 
onde, com a ajuda de um programa 
“Construct 2”, que permite criar ani-
mações em 2D, o que nos ajudou a 

alcançar o nosso objetivo, fazer a ani-
mação de objetos e personagens a 
partir dos minigames da exposição.  

[ André Vital  ] 
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Campanha Internacional #InAnyCase 

Na continuidade do trabalho que 
vem sendo desenvolvido nos proje-
tos internacionais em que participa, a 
Misericórdia de Santarém foi convida-
da a participar numa campanha que 
visa promover o diálogo sobre a atual 
situação dos espaços educativos para 
crianças e jovens das sociedades 
modernas. 

A campanha #InAnyCase é uma 
iniciativa da organização italiana 
FORME, em parceria com Maghweb, 
CaravanSerai Palermo e Human 
Rights Youth Organisation (H.R.Y.O). 
O lançamento oficial da campanha 
decorreu em Palermo (Itália) no 

passado mês de Julho, estando agora 
a ser desenvolvidas iniciativas locais 
nos diversos países das organizações 
participantes com vista à mobilização 
da comunidade em geral e à partilha 
de boas práticas em matéria de 
segurança, bem-estar e desen-
volvimento saudável de crianças e 
jovens na contemporaneidade.  

Que modelos educativos preconiza-
mos? Que espaços (pedagógicos) 
disponibilizamos às crianças e 
jovens? Que oportunidades lhes pro-
porcionamos? Estas questões 
impõem-se numa era moderna em 
que, entre outros temas relevantes, a 

pobreza infantil, a saúde mental 
infanto-juvenil, o abandono escolar e 
o desemprego jovem são constantes 
no debate público sobre saúde e pro-
teção social.  

Mais informações disponíveis na 
página Parcerias/Partnerships no site 
www.scms.pt e na página do Face-
book da Misericórdia de Santarém.   

[ Ana Barroso  ] 

Mais uma obra pro-
metida e realizada por 
esta Instituição, facto 
que muito nos apraz 
noticiar e partilhar com 
todos os Irmãos e 
comunidade scalabita-
na. 

Assim, desta vez e 
seguindo o cronogra-
ma previsto nesta 
rúbrica do Património 
Edificado, foi interven-
cionado o edifício do 
Definitório da SCMS, 
situado na Rua 1.º de 
Dezembro com entra-
da pela Travessa da 
Misericórdia. 

Esta entrada pela 
Travessa da Misericórdia é sobeja-
mente conhecida, nomeadamente 
pelo brazão que encima a entrada e 
porta magnífica para o pátio e Defini-
tório que agora depois de limpo e 
consolidado, mais impressiona pela 
sua imagem e beleza sui generis. 

Mas com a mesma importância e 
relevo, também todos os trabalhos de 
requalificação das fachadas do edifí-
cio principal do Definitório, frisos, 
pormenores decorativos relevantes, 
cantarias, serralharias e em especial a 
“varanda” renascentista, voltaram a 

evidenciar a beleza e importância 
arquitectónica e patrimonial, que este 
nosso edifício representa no Patrimó-
nio Arquitectónico e Cultural do Cen-
tro Histórico da cidade de Santarém. 

…. 

“Mais Reabilitar, Melhor Património…” (vol. II) 

[ Domingos Santos Silva | Arquitecto  ] 

http://www.scms.pt

